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 Introdução 
• No início do ano de 2020, o mundo foi surpreendido pela magnitude de um novo 

vírus, o COVID-19, que diante da imposição do distanciamento social como uma das 
formas de controle da doença, alterou os relacionamentos humanos.  

• No cenário educacional não foi diferente, escolas, cursinho e universidades tiveram 
as suas portas fechadas e foram obrigadas a adapta -se ao diferente cenário.  

• Diante disso a formação inicial de professores de Geografia nos contextos 
pandêmicos e pós-pandêmicas torna-se complexo. 
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 Justificativa 
• A formação inicial é o momento que serve de base para as práticas profissionais, 

tendo em vista que concede os fundamentos teóricos-metodológicos para o 
exercício profissional. 

• Diante disto é essencial pensar nas dificuldades e consequências deste momento 
para aqueles professores que vivenciaram a formação inicial nos contextos 
pandêmicos e pós-pandêmicos.  
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 Metodologia 
• Para melhor compreensão dos resultados buscamos unir modos quantitativos e qualitativos de 

pesquisar.  
• O  modo qualitativo com perguntas subjetivas em entrevista escrita para que os profissionais 

em formação expusessem suas concepções e experiências sobre a temática e também de 
modo quantitativo para que analisemos em gráficos alguns dos dados encontrados.  

• Para melhor compreensão da temática a pesquisa foi realizada em 4 eixos: exercício dos 
estágios supervisionados; os impactos nas disciplinas base do curso de Geografia; 
consequências da falta de estudo de campo e possíveis frutos que foram deixadas desses 
momentos. 
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 Objetivos 
• Ao longo do presente trabalho objetivamos refletir sobre a formação inicial de 

professores de Geografia nos contextos pandêmicos e pós-pandêmicos, suas 
dificuldades e consequências 
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 Resultados e discursões 
• Apoiados nos três pilares que nortearam a presente pesquisa, tivemos como 

resultados o relato de profissionais em formação durante os contextos pandêmicos 
e pós-pandêmicos que destacam inúmeras dificuldades e problemas deixados 
desses cenários. 
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 Considerações finais 
• A somatória dos eixos pesquisados, nos revelam que inegavelmente a formação 

inicial de professores de Geografia foi comprometida, no entanto por mais 
importante que seja essa fase, ela não é definidora.  

• Se o decente  se tornar por professor que reflita a sua profissão, será capaz de 
reconhecer as suas dificuldades, logo terá autonomia para que através da formação 
continuada supra as lacunas herdadas desses momentos. 
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